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Sendo Portugal um paiz essen-

cialmente agricola muito'conviria

introduzir nos azylos detinfancia

desvalídu o ensino agricola, con-

junctamente com o ensino das in-

dustrias manut'actureiras,como sao

.a serralheria, sapataria, 'alt'aiata-

ria, carpintaria, etc. _

Os azylos d'Aveiro fornecem

uma educação mais theorica do

que pratica e não são por isso mes-

mo instituições hein orientadas pelo

que precisam ambos elles de ur-

gentes reformas que possam .ga-

rantir mais tarde a subsistencia dos

seus educandos.

O ensino theorico deve alter-

nar com o trabalho manual; o' tim

dos azylos não é crear sabias nem

meninos prodi ios, mas sim pela

acquisição de tabitos de morige-

ração, frugalidade e trabalho e por

uma aprendizagem intelligente, ha-

bilitar os jovens alumnos a ganha-

rem no futuro modestamente a sua

vida. _

E' certo que no azylo do sexo

masculino ha tres ofticinas, duas

das quaes tem lançado no meio

artistico da cidade um exeesso de

*artiüces que já ha annos vêm lu-

ctando com dit'ticuldades na lucta

da vida. v

Muito util seria pois restringir

o numero de alumnos nas ot'ticinas

de sapateiro e alfaiate e abrir 'no-

vas ot'licinas ou ainda procurar va-

lorlsar pela agricultura os seus in-

temados.

Mas todos nós sabemos ;que

para os trabalhos de jardinagem

do pequeno jardim que existe no

azylo do sexo masculino. para es-

ses trabalhos se l'alla especialmen-

te aum homem, quando, sem gran-

de esforço c com alguma boa von-

tad'e, se poderia alii ministrar ocu-

sino de jardinagem, acultura das,

hortas e dos campos c de certas ar-

vores fructifcra::-.. _ '

Todos sabemos é quasi. im'-

possivel conseguir que um azyla-

do vá servir como creado de la-

' voura ou como crendo de casa par-

ticular porque pela educaçao alli

. ministrada se faz crer aos alum-

nos que elles nasceram .para posi-

. ções elevadas'. . ..,_ t

_ Que importa ao azyln' «que os

mancebos sigam qualquer-_aproñs- ,

são depois de educados?

Cultivadores ou artistas a in-

dustria utilisa a todos.

; O ponto essencial _e garantir-

lhes o meio mais pratico pelo qual

' elles possam ganhar honradamen-

te a sua vida.

Ha effectivamentc uma forte

razão que desvia um certo numero

de azylados da agricultura e d'ou-

tros misteres da vida onde mais

facilmente se encontra remunera-

ção do que já hoje em determina-

das artes liberaes.

tuguezas é a politica que, em geral,

escolhe as crcanças qu: all¡ hão-

!le recetàer educação, e succede que

títas ' 'elias não são precisamen-

üis que deviam ser soccorridas

i pela caridade ot'ticial.

.Procuram apenas osseus pa-

_rentes alliviar-se d'um encargo,

por _vezes pesado, sollicitando o

internato das creança-i _nos azylos

com a mira n'uma edite-'ação mais

artiticial do qua pratica' e' l'ucrati-

va, principalmente pelo que res-

peita ao azylo dO“ScXO' femenino

em artigo especial. A v .~

. () essencial, repetimos, é edu-

car os azyl'ados de maneira que _el-

1m tirem resultados praticase po-

sitivo-a da educação ministrada; e,

mente, todas as profissões são boas

e nobres. E' esta a qucmào'soeial*
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Pede-nos o Sr. Bento Carquei-

ja, a 'publicação das cartas que Se-

SQÊmÉ a. _ .,

' ,Oliveira d'Azenieis.'-Meus pre-

Sados collegasz': '

:I'M

Tenho systcmaticamente pro-

curado' conservar-mc alheio à 'poli-

tic'á e às questões lo'caes da minha

querida terra Oliveira d'Azeincis,

aonde raras vczes'posso ir. i

- Vou dar 'mais uma prova do

meu proposito deixando de discu-

tir a carta a V. Ex.a dirigida pelo

meu illustre patricio e, amigo; sr.

dr, Arthur Pinto Basto e limitan-

do-me a rogar a V. Exú“, o obse-

quio 'de transcreverem no «Distri-

cto de' Aveiro» às duas cartas que

ha tempos dirigi áquelle cavalhei-

ro, a proposito do aformoseamen-

to do largo Municipal, no qual não

t

i tive outro proposito senão dar ap-
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plieaçño a um rasgo de generosi-

dade dc um seu dedicado amigo.

No pouco, que tenho procura- .

do fazer em beneíicio da minha

'terra não ha merito pessoal algum,

por isso que tudo tem sido feito

com donativos de pessoas estra-

nhas ao concelho e com o apoio

dos meus patricios.

Agradecendo a transcripção

que sollicuo,,subscrevo-me.

De V., etc.

Bento Carqueja.

Porto, 2': de março de 1908. -

Meu presado amigo.

Dizem-me que lhe desagradá-

ra a minha intenção de at'ormosear

o Largo Municipal da nossa villa.

Vou esclareeel-o a esse respeito.

Um _amng meu pôz a minha

disposição uma quantia para eu fa-

'-zer em OIÍVeira o que me pareces-

se melhor. _ __

*'“Pa'receu-me bem que se ve'das-

sevp'or gradoumento, se collocas-

sem bancos e se fizessem planta-

'ções noLargo Municipal.- - .

Communiquei este meu inten-

togao _vice-presidente da camara,

que appro'vou. Ia dar _começo ao

plano, quando me chega a noticia

dc que o meu amigo não gosta d'es-

-se plano; ' o

Acha algum inconveniente em

,se-faizer esse melhoramento '8 -

Se não achar, peço que o au-

xilie..

Com a melhor estima, sou

Seu mt.o a .0 am.° obg.°

. Bento Carqucja.

Porto, 24 de Março de 1908-

Meu presado amigo:

Bem, me queria parecer que

havia mal entendido.

Eu nunca pensei em que' sup-

primissem asarvores do largo Mu-

nicipal. Seria uma selvagcria. Pen-

sei, apenas ou, antes o'jardineiro *

municipal do Porto pensou, em as

substituir por outras do mesmo

\ . Ã porte, que dêem flôr e sombra.-co-

Como em todas as ceisas por- -

quando se ganha a vida honrada?

y .

w jardim' no *largo Municipal:

ç ,um square. conrgradeamento ele-

do qual nos havemos 'de *ocCupan

mo as que existem junto da Aea-

demia Polyteehnica, na rua de Fer-

reira ,Borges e em outros pontos

da cidade, plantando ainda outros

arbustos ornamentaes.

No jornal tenho defendido sem-

prea plantação de arvores e a sub-

stituição das que envelheçam ou

se tornem improprias; supprimil-

as, nào. Nas escolas moveis agri-

colas faço todosaos annos a plan-

'tação de 200 arvores.

O projecto'í'ei'tb não é de um

e de

gaute orlado de arvores bonitas e_

corpolentas apropriadas, combati-

i Porto. '

.Emíim, ,parece-me que v ficaria

fuma; obra bonita. -

j Assim eXplicado _que_ o meu

proposito não ' vae de encontro ao

 
do' meu amigo, pois :as arvores se-

que os azylos devem resolver. ' 'não substituídas por outras, já' dc-

'SE

cos eguaes aos“ dos jardins do'
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Henrique !Qiaz A

Retirou para Coimbra no sab-

bado passado, onde níessa. noite

já trabalhou, a companhia de va_-

riedadcs dirigida por Henrique

Diaz e que durante um mez tr< -

balhou no Rocio d'esta cidade. Foi

no dia 1 o seu“ultimo espectaculo

com uma enchente a cunha.'Embo-

ra a companhia tenha artistas de

valor faz-nos pena ver Henrique

Diaz, que nos: seus-tempos aureos

teve, por assim dizer, o monopolio

dos circos desde S. Petersburgo

até Lisboa, faz-nos pena__vel-o 'ago-

ra trabalhar em circos de t'ei "a.

Quand le bonlzeurpassc il faut

le saísir.

WWW

Qijilltillfi e @autos
_- .._( It):

Com o logar vago de piloto-

mór estão-se dando acontecimen-

tos notahilissimos, que por si só

são mais que sul'ficientes para ca-

senvolvidas,'peço-lhc que auxilie!

racterisarem a administração do

distrieto.

o melhoramento projectado.

Creia-me, com muita estima

Amigo m.O afff'ç ob.°

~ i

Proroga-se o concurso e eleva- 'i

se a idade dos concorrentes, para i

quê ?

› Bento Carqueja.

..qn-_u- _ l

Dentro do prazo do concurso j

entraram requerimentos de candi- 1

datos devidamente habilitados eÍ°

com a cdadc legal. i

Para que 'então a prorogaç

do prazo e a elevação da edade a i

50 annos 'P

lnaudito ll . '

O Regulamento Geral do, Ser-

viço de Pilotagem das Barras c Por-

tos do Continente e Ilhas .-\dvjace'n-

tes aprovado por carta_ de lei de 6

de Maio de 1818, diz o seguinte:

Ari. 5.°.-Siio.cundtções indls~ i

pensavam para qualquer ¡uarilimu

ser nniueadu ptiulin: h A

1.°~Nãi_› ter uni-uns de 21 an-

nos tlfeiladehem.mais _de 33, e ser

_julgado_ apto para o nervuço pela'

_junta de saude naval. em Lisboa e

nas outras !errando reino pela jun-

ta militar de saude;

O tal concorrente d'llhavo es-

tava excluído pela edade, visto que

conta !i8 annos.

Eleven-sc por isso para 50, co-

mo se elle tivesse 90_ iria para 100.

En :mam-.se, porém. Ou a lei

se ha e cumprir', 'ou o nosso pro- i

testo que hoje a ui lavramos o le-

varemos ao Par amento, onde se-

rao exigidas contas de tudo e até

ao Paço, para que El-Rei fique sa-

bendo' que os maus politicos rein-

cidem nos seus antigos e conde m- W

nados processos.

í ,1

O «Campeão das Próvincias»

publica no seu ultimo numero uma

carta da Guiné do nosso velho ami-

go' sr. Francisco Regalla, medico¡

militar, que se oti'creceu para acom-

panhar a' columna-expcdicionariai

que actualmente aliueombate os ini-

migos da nossa soberania.

Francisco Regalla commandou, i

n'um dos combates; o fogo da com-

panhia de atiradores. Foi o seu ba-

ptismo de sangue, como 'elle diz.

Alma arrebatada ~e aVeuturei- 1'

ra Satisfaz” com aquelle feito mi-

litar o seu nobre e altivo patriotis- .

mo. '

5
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Constaque, a pedido do sr. o- ,

vernador civil., o governqconce eu

subsidio de 50515000 paracontin'u'a'-

ção das, obras d'Avenida'do Ter-1

mos um apertado abraço. , . I

a reiro.

1' pouco, muito pouco mesmo-

e isto ainda com grande prejuizo-

para' o edilicio do-Terreiro, de cu-

jas verbas sahiu tudo' quanto se

_ mais graduados dos partidos mo- t

' nas manifestações a fazerem-se no

' referido dia, manifestações que por

 

  

tem dispendido com aquella Ave-

nida. O districto pagavpa 'a o editi-

cio, cujas obras continuam par'.in-

sadas e os politicos desviam o di- i

nheiro para a Avenida.

_Bello serviço,

v 'X Í A

Diz u Maserati”: ;es-;sn gio-

vernador civil quer alliar-sc com

os republicanos nas futuras elei-

ções camararias, dando-lhes larga

representação, mas que on republi-

canos nao acoeitaurallianças com

os partidos monarchicos.

~Nào acreditaiiiOs que o sr. Çon- ;

de d'Agueda em tal pensas-e, es- 3

peraudo por isso que o Progresso

não demore o desmentido.

l

Não sabemos a situação que ao

sr. Gustavo se reserva no partido

progressista, mas o que vemos é¡

que existe um «complot» franco-i

progressista que lhe prepara a qué- '

da do solio pontilicio.

Os franquistas só ao sr. Gus-

tavo accusam, nao cessanth de clo-

giar o sr. conde d'Agueda, os srs.

drs. Peixinho, Alvaro de Moura,

Elias Pereira, etc. etc.

O sr. Gustavo era o culpado

doque se prepa 'ava contra a sr.u

D. Rosa Gamellas, que se nao fos-

se o sr. conde d'Agueda. . .

O sr. Gustavo foi o culpado

d'alguns pescadores aproveitarem

o sabbado d'Alleluia, para queima-

rem a ei'iigie do tamem) e foragido

«Mexias» que se não fosse o sr. dr.

Peixinho e dr. Elias Pereira. ..

O sr. Gustavo é 0 auctor da¡

bra dos Asylos que uo dizer dos i

srs. franquistus é um aleijao dos

ão i diabos e que o sr. dr. Alvaro. ..

Mas porque tica o sr. Gusta-

vo?...

«oh-

3'1anit'c-stnçõi-s

Annual-chicas

E' na proxima quarta-feira a

acclamação d'iil-ílei. L) dia sera 'con j

siderado de gran; e gala e em to- .

das as terras do pniz se preparam

grandes demonstrações de rcgosi-

jo' para esse dia solemne.

Hoje, nas salas do edificio da t

Associação Aveirense de Secco rros .

Mutuos reunir-se-hao os membros j

narchicos locaes para accordarem

certo serão enthusiasticns e brilhan

tes, dignas das tradicçõe: monar-'

chicas da terra, que na conquista

das actuaes instituições occupou

sempre a vanguarda e na historia

por isso occupa logar distincto.

Aveiro deve at'firmar n'esse

dia por fórmâ brilhante a sua in- x

quebrautavel fé monarchica, hon-

rando a memoria dos seus filhos

mais illustres, cujos serviços a Li-

berdade e á Monarchia foram toda

a sua gloria e a demonstração mais

distincta do seu grande civismo e

patriotismo.

Pela monarchia, pois, todos os l

aveirenses. _

W
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E' grande a desgraça rom que iu-

Cla a maior pariu -Iu pruielariadu avei-

t'cusc. que coummindu n'uin traballio

i exlcnuaulc c ¡ml'cumenle rrnmuera-lo

todas asi. suas iorças ¡nhyaicas e 'dll-

mcnlmnIu-sc, mai pela ¡Ilsuiiit'lem'iu

r , ::ie meios. acaba quam sempre por ser

D'aqui bem distante. lhe envia- atacndo d'a tuberculose seu'

negro contagiu tambem sc lhe I“UCÚ'

(INC IN)

'ia em inda a Í'unuiia.

N'umn casa ¡ouhrc dn'uussa Beira

'Mar na

drigucs. (EX-illllSiCU da banda :Im Bum-

bcirus Voluntarius e rllcio'ilc uuuiieâ

rosa prole. que 'uu seu braço tinha'

o unico arrumo.

DIRECTOR

Mario Buorie

   

  

l'tullhlwlçõml -Uonesponneuctus e ¡immu-

cio», 30 réis por linha. Agrmiecinwutos on rúrla-

meu na. 1.' pugíun 60 réis u linha. l'uhlina--ó

à. .nulla-hu¡ I- Quinlan-ruiva“.

RBIHC(2¡0 E AmuxisTnACXO

Rua“m: Josi: Ltu'uxu. 52

axoentzço 'l"'|.EGR.-\l'll|t30

Dislrlcto- AVl'IlRI).

iiiNi'xxxv

mezus. lucia com as maiores niillicui

dades para nào morro-r de fome. E

_junio no seu iuiln, têem-sc _já «luis

mnuceulcs utacmlns tagnlunu ¡wlu lt'l'-

rivcl mai. que tanto all'lige a huma-

nidade. I

A' caridade jmbiica IHNLHHHKJIMAAIQc_

lcmmla para aquulie Illit'ilz opel'urio e i i

ao sr, Governador Cli'll a protecção

do col't'e de licueliccueur. i

~--o--U.-,--

IIUuIanugc-hl t

O telcgramma enviado 'a Sua

Mage-Stade i'll-_Rei pela mesa do co-

micio ;uonarchieo de Oliveira- de.

Azemeis foi o seguinte:

_ A Sua magtwtade\Ei-Hc¡

U puvn_uitvwrn'n-m rvuuidu na

Praça José da Custa. em anuncio

publico, a cnuvdcg cl'uma (huuiuissño

Composta dus prlumjmus cnvalluiil'us

il'esta villa. envia a Vossa Mages-

lade as suas respeito-;as lwuwna-

gens pela consagração i'r-ilzt a tudu

a Familia Ru'al. sui) o mam «Ii-iirau-

le euihusiasuur

Presidente e Par du Reino

'Írneslu Pinta Bash¡

El-Rei respondeu da seguinte

maneir' :

l'ar du liviuu Ernesto l'iutn Iiaslo

AZUHIPI:

Muito lhe agrada-ç” o .so-u itin-

amavel teiegramma. u pingo-Ilu- pa-

ra em meu nome agradou¡ :› !win-s

a calor-usa "Manifestação l't-iln il Fa-

In'lia Real Portugueza.

Manuel.

E“-M_

[FABRICA IM FONTE MIVA

Esta conhecida Fabrica expôz

ao publico na casa Trindade e r'i-

lhos uma collecçao de productos

alli fabricados c que destina com

outros a exposição do Brazil.

.IX fabrica da Fonte Nova de-t

baixo da direcção do activo indus-

' trial e nosso amigo sr-f'Carlos* da

Silva Mello Guimarães produz. dit'-

t'crentos gcneros de louça i'aiam-;t

fina, grosseira e pó depedraxom

t applicaçao a' serviços de mezu, 1a- ~

vatorio e cosiuha; peças decorati-

vas, azulejos artísticos e material'

de construcçfio.

«As suas l'aianças, diz o st»

José Queiroz no seu hello livro

«Ceramica Portugueza» recomenr

'dum-se pelo esmalte e sobretudo

pelo cxccllente azul das decorações

“ pintados a mao. Essa é a côr mais

usada na Fonte Nova»

Ultimamente a fabrica tem ex-

plorado com verdadeiro exito as

l'uinças polychromas e i'orçoso é

confessar que as suas tentativas

conquistaram o publico que as tem

admirado.

Assim nos productos destina-

dos ao Brazil tiguram varios pra- --

tos ornamentaes lindos e de hello

etl'eito, duaspu 3 bacias e gomis

reproducçáo dosayelhos modelos

do seculo XVlll.

ila ainda um grande'azulejo

e outras peças pintadas em azul

que se destacam pela suavidade do

tom da tinta empregada.

Não tem a aspereza nem a du-

reza como os celebrados azulejos

de Collaço ou dc Fernandes, e ain-

da d'outros artistas do sul cujas

producçôes se podem ver no llotel

do Buss-aco ou na casa do Gato

Preto em Lisboa. -' v 4'

'.Felicitam de proprietarios da

*abrica da_ Fonte Nova jà'premia-

da na exposição de Ceramica Por-

tugucza do Porto em 1883, indus-

trial de, Lisboa de 1868 e Univrrsal

d'Anv'ers de 18% e que no Bra/.ll

hit-dt) conquistar certamente mais

um triunip'ho. mais uma emu de '

ouuisa o tuberculose ' Aiwi 'lin- gloria para os-seus productos.

..... - ..n

.b'altu du msnn'ço'

Por falta de espaço vamo-nos

obriga/.loan não dar publicidade,

hoje, a varios originacs, o que fa-

bcm poder llíãlbüillül'. im ¡Ullglh reinos no proximo numero.
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DISTRICTO DE AVEIRO

giram as sympathias dos Chefes de

Estado. das corporações, da impren

na de todo o miindo civilisado. n'um

brado unisono de humanidade e de

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA justiça. Do coração magoado ilo

CIDADE OS SRS.

D'Alqueídi'io-Dr. Antonio Frederico de Mo-

nes Cerveira e suit rx"" valida“.

-D'.-\gueilii-M›inuel da Costa e seu ñlho.

-Di- Saiigiilbos-José Maria Simões.

-D'llliavo-José Manuel Rodrigues. Auto

nio Augusto Amador, José d'Almeida Miranda

o Dionysio (à nes.

-D'AIm-v «u _Domingos da Silva Mello.

-De Coto-lu'ii-Adriauo de Sousa e Mello.

_De Vagos-Conselheiro Alexandre da Fon o

.GCI.

SEGUXRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Santarem-D.“ Henriqueta Baccllar.

DE VISITA .

Tem estado em Vagos de visita a sua tam¡-

lia as sr.“ D. Maria s D. Eliza Mosca, de Coim-

bra.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Do Coimbra-Arnaldo Ribeiro o esposa.

NO DISTRICTO

Seguiu da Borrall'iii, para a capital o sr.

commendsdor José Pereira de Souza, ha pouco

de visita ao¡ illustres condes do Suceoii.

-Ji't regressaram do visiuho reino às suas

coisas de Anadia o Mealhada, onde haviam ido

em digressão em automovel. os nossos prendas

amigos srs. Marquez dit Graciosa e drs, Lebre

e Vieira.

-Já regressou do Bussaco, onde havia ido

passar a sua lua de mel, á sua importante pro-

priedade do Barreiro, o nosso syinpiitliico amigo

Il'. Antonio Luiz Ferreira Tavares (Cruaeiro).

acompanhado de sua gentil esposa.

-Da sua casa do Faro, regressaritm a de

Eizo. o nosso velho amigo sr. José d'Almeida

Liborio. acompanhado de sua virtuosa esposa a

Ir.l D. Roso Fernandes d'Alineirla Liborio.

-Dii sua casa d'Alquerubim, regressou já

ao Porto, a sn' D. Adoziudii Amador de Pinho,

virtuoso esposa do nosso velho amigo sr. David

:no de Pinho. acompanhada de seus extremoso¡

O..

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anniversarios os srs.:

Ante-horitem-D l Maria 1loiié 'Magalhães

Godinho e Alvaro de Lima llciifiques. .

-Hontein - D! Ausendii Mesquita e Jayme

d'Olivi-ira Pinto de Souza..

-Hojo ›- Conselheiro Eduardo Abranches

Ferreira da Cunha.

-Amiinhi- Perl ro Augusto Ferreira.

-Consnrciou se lia dois na freguesia d'Ague›

da. o sr. Pedro Carlos Proença, abastiido ciipi

talists.com aan' D. Clara de Souza Soares,

gentil filha do sr. !ti-nto da Sousa Caron-irc.

Aos noivos desejamos iiiri risonha porvir do

que muito sito dignos.

DOENTES

.u se encontra completamente restabelecida

I encantadora ñllinihii do nono velho amigo sr.

Raul Soares.

-Tism guardado o leito por motivo d'uin de

lastro de que hit dias foi victimii. nando descia

do seu automoval, ii sr ' D. Maria imentel Ho-

mem de Mello, gentil e estreiiiosa esposa do sr.

di. Antonio Homem de Mello,illustrado secreta-

l'io do Tribunal do Commercio do Porto.

Secção lutuursa

Falleceu houtem o'estn cidade, o sr. Alvaro

de Mello, applicado alumoo do nosso lyceu e fi-

lho do digno recebedor do concelho de Sever do

Vouga. iie ainda lhe assistiu aos ultimos ino-

mentos ii vida.

_ Corre que a causa da morte, foi a ingestão

d uma porgu. após a refeição do almoço, dila-

tnndo~se lhe por isso, extraordinariamente o es-

tomago; mas tal facto oito 6 verdadeiro.

Sentimos o pensamento do iiiditoso acade-

mico. que contava muitas spmpathias em Avei-

ro, eudercçando aos seus. d aqui. os nossos sen-

tidos position.

-Ha dias fallscou nii sua casa de Santo

Amaro. Mtdões, o nosso estimavsl e velho iimi-

go revd." sr. Antonio Baeta da Costii, que tando

piii'ocliiiido, durante '25 aiiuiis, a freguezia de

Sah-eu, do visiuho concelho d'Estiiri'cin, sc apo-

sentou. em l873. iodo vim-'r para ii 'localidade

onde morreu, aos 7¡ aiiuos d'odnde.

_Tambem ha dias falloceu em Arada, uma

ñlhiiihn do nosso antigo amigo sr. Sebastião

Ferreira Leito Junior, considerado proprietario

/a referida fregueziii.

Os nossos pssiiines ás familias enlutadas.
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Dignos Pares do Reino e Senhores

Depulados da Nação Porta

giicza :

0 mesmo sentiinento humano e

cívico une a todos n'este momento

e n'este recinto-a ilôr que revive

do transito criiilelissim'i de meu Pae

e Irmão. ilo nosso Rei e Principe.

Não me cabe tecer Ionvor :t me-

moria do Monarcha extincto, nem

tão pouco á esperança posta em

aqui-Ile que lhe herdiiria tradições

e nome. anoco esse passo tremen-

do de martyrio n'este primeiro en-

contro da coroa e do parlamento,

Como signal de alliança que empe-

nhe a todos na paz e no progresso

tia liacliinalitliiilc.

Sobre o doloroso transe conver-

'v w. -'

paiz brotou o protesto de lealisnio

e devoção il Familia Real, ás insti-

tuições que reafirmou as tradições

antigas da união do povo e do rei.

Seja esta agora que. congregando

as energias de todos, n'um esforço

supremo. nos svigore para suster o

peso das responsabilidades do po-

der e dos destinos do paiz.

Essa nunca vista fatalidade fez-

me subir ao throno no cumprimento

de um dever dynaslico e nacional.

Da missão, tenho fé em Deus e em

vós, representantes da nação, que

bem sairoi; tenho fé de que concor-

rerei oomvosco para a felicidade do

reino. a que toda a minha viilae

acção estão il'ora avante inteiramen-

to ileVotiidas. Buscarei inspirar me

no exemplo dos iinperantes que são,

para gloria da monarchia e bem das

nações. lição viva na arte de reinar;

e rein'arei, protesto como manila a

lei.

Vivemos na paz e amizade das

potencias, que ha bem pintou ainda

nos enviaram príncipes e missões a

tomar parte em nossas dores e in-

fortiinio; da Inglaterra, nação allia,

da, e da Hespanha, Visinlia e amiga-

nos visitaram tambem representam

tes de suas esipiadras. No Brazil,

nação irmã. as manifestações attin-

giram quasi a grandeza de nin luto

nacional. A todas agradecemos de

coração bem reconhecido tão signi-

ficativos testemunhos

Tudo nos permitte aflirmar que

é segura a situação de Portugal na

politica externa. ('.omo demonstra-

ção de cordealidade il'essas rela-

ções, sempre que as circiiinstancias

o teem perinittiilo, com muitas as

signámos tratados de arbitragem. E

na defeza d'este elevado principio.

como norma internacional. se empe-

uhoii a nossa representação iliplo-

iiiiitica perante o Congresso da

Haya.

Outras convenções de caracter

internacional, pendentes ainda de

sancção parlamentar, demandam a

vossa attençño, para que não per-

inaneçam por mais tempo sem rati-

fiação, se il'ella asjulgardes mere-

cedoras.

l'elo que respeita an intercam-

bio inercantil, cumpre assentar na

base segura da nossa politica Coin-

inercial externa.

No tocante :i politica interna,

transpôz-se uma crise que importa

liquidar; proiniilgaraiii-se provnlen-

Cias de caracter legislativo, algumas

das qnaes o Men Governo entendeu.

no uso das suas faculdades, dever

sem demora abrogar. restabelecen-

do a normalidade dos direitos indi-

viduses; outras a esta legitima es-

tancia serão sujeitas, o vosso livre

exame discriininará o que n'essa

decretação de caracter tlictatorial

mereça ou careça conscrvshse como

lei.

Outra obra de momento e de

futuro so impõe: a revisão da Carta

Constitucional. O codigo organico

de uma nacionalidade tem de pas-

sar por estes estadios de correcção,

graus siiccessivos de adaptação ;iii

necessidades e aspirações do paiz.

Julga o Meu Governo traduzir um

sentiineuto imperioso no animo dos

cidadãos portiigUezes proclainando

a opportunidaile de introduzir mo-

dificações convenientes nas normas

que regulam o exercicio do poder,

e determinando-se a forms mais ade-

quada ao funcionamento estavel e

harmonico da vida publica A vós

pertence inciar essa reforma. selec-

cionando os artigos que tenham de

siibmetter se as deliberações das

Côrtes Constituintes. E d'aqni ile-

riva para o Parlamento outra pesa

da tarefa: uma lei eleitoral que inau-

giire a formação da Camara succes-

sora e lixo qual o systems distribu-

tivo do sufiragio que o Parlamento

prefere para a expressão fiel e in-

tegral da representação collectiva

da nação.

Eis os pontos cartleaes do tra-

balho parlamentar qiie p iilerão con-

rlenssr-se n'este objectiim: lançar

eom segurança e exito as bases po›

liticas do novo reinado.

Tem procurado o Meu Gover-

no cumprir escrupultisameiile os

preceitos legaes: e assim. na epoca

preñxads, se realisiirain as eleições

geraes dos Senhores Deputados da

Nação, com plena liberdade em to

do o paiz e absoluta ordem, apenas

perturbada em algumas assembleias

da capital por incidentes cujas do

lorosas consequencias profunda-

mente lamentainos.

Na mesma. orientação governa-

tiva não faltarão. no prazo regula-

mentar. as propostas de lei de obri-

gação constitucional.

l'elo orçamento geral do Esta-

do cIinhecereis a Situação da Fazen-

da Nacional e os recursos de que

dispõe 0 Thesouro para occurrer

aos encargos dos serviços publicos.

Nos ultimos tempos uma certa

perturbação se produziu no movi

mento commercial e economico do

paiz, nolanilo-se'ao mesmo tempo

derressño na cotação de finidOs pn-

blicos e de titulos de algumas so-

ciedades de credito. de par com o

aggravaménto do agiu do ouro. Ces

sará por certo em breve esse perio-

do de desconfiança. pelo reconhe-

cimento dos elevados recursos do

paiz e pontualidade com que satis-

faz a Seus compromissos.

Einpenha-se o Meu Governo

em que a Nação prosiga no seu des-

envolvnnento material e economico,

e para o conseguir Vos proporá dif-

rentes providencias tendentes a me~

lhorar as condições tiO'ThBStltlrn,

sem novos gravamos para o Contri-

hniiit'e, procurando simplificar os

serViços de lançamento e arrecada

ção dos impostos, de que deverá re-

sultar diminuição de despeza.

Ion¡ o mesmo intuito vos serão

apresentadas as bases do um novo

contracto com o Banco de Portugal,

que perinilt-irti reduzir os gastos do

Estado sem prejuizo dos legitimos

interesses d'aqiielle estahelecittien-

to de credito, que merece os nosSos

maiores louvores pelo inodo como

tem aoxdiado o Thesouro nas suas

crisas financeiras

Prepara egiislmente o Governo

o meio de converter a nussa antiga

divida fundada interna, a cargo da

Junta do Credito Publico. por for-

ma a reduzir a grande desproporção

entre o nominal e o seu valor effe-

ctivo, de ipie provém siippor-se se-

rem mnito maiores, do que na rea-

lidade são, os encargos que. pesam

por esse motivo sobre o Tliesuuro

Nacional.

Para facilitar a vinda e a per-

manenma no oaiz de estrangeiros,

tornando conhecidas e apreCIadas

as nossas excellentes condições cli-

matericas e as bellezas natiiraes, re-

novarzi o governo a iniciativa de

propostas anteriormente sobmetti-

das :i deliberação das Côrtes, intro-

duzindo-lhes ligeiras modificações

resultantes de um mais profundo

exame do assiimpto. que. eonio sa-

beis, merece hoje a maxima atten-

ção do muitas nações.

E' certo que uma grande parte

da nossa divnla externa está hoje

na posse de nacionaes. que são obri-

gados a mandar cobrar os juros nas

agencias linancoiras do tliesouro.

Para facilitar o pagamento no paiz,

sem noiros encargos, promovendo-

se ao memo letiipo ainda mais a

acqiiisição por nscninaes dos nossos

fundos externos, o governo vos pro-

pora providencia que iulga benefica

para o agiu do ouro.

A pauta geral das alfandegas

carece de profundas modificações,

como modernaineiite é reconheci-

do; o para esse _fim siibmetterá o

Governo ao vosso exame e delibe-

ração o trabalho preparado por uma

coininissdo especial que foi incumo

bida d'esse molindroso assiimpto, e

servirá de base para as resoluções

que tomardes a semelhante respei-

to. Tanto o commercio como as in-

dustrias nacionaes são interessadas

em que se realize em curto prazo

tão necessaria reforma, urgentemen-

te reclamada por todos os motiviis.

A ultima lei de contabilidade

publica carece. para sua mais prom-

pta e cabal execução regulamentar,

de algumas disposições interpreta-

tivos; para esse fim vos será apre-

sentada a conveniente proposta. As~

segurar-sedia por essa fórina mais

completamente o cumprimento ri-

giiroso de todas as disposições lo-

gaes para a justa applicaçt'to dos ili-

nheiros publicos ás despezas legal-

mente votadas.

ç Outras providencias mais vos

serão lembradas, todas tendentes a

melhorar a nossa situação economi-

 

ca, e assegurar o equilibrio das del-

pezas com as receitas publicas.

Afóra essas propostas. o Meu

Governo vos apresentará outras que

iulga convenientes.

Assim poilereis apreciar as ba-

ses ile uma reforma policial tenden-

te a conferir ao corpo de seguran-

ça piiblica os meios materiaes e or-

ganisaçfto necessaria para o cum,-

prinieiito efficaz da sua missão pru-

tectora e defensiva.

l'ropostas sobre materias civil

e criminal. entre as qiiaes se desta-

cam, pelo sen caracter social, as de

protecção a menores e mulheres, e

serão siiieilas á vossa apreciação.

O exercito de terra e mar me-

rece-nos a maior attençño como glo-

rioso instrumento da defeza e con-

servação ilo reino, a quem o l'aiz,

e a Ílorôa devem hoje como sem-

pre os mais revolantes serviços, ili~

gnos de todo o elogio que d'elles

se faça. As victorias ultimas mais

uma vez fizeram rehrilhar o valôr

e firmeza dos nossos soldados e ina-

rinlieiros, para honra sua e da Pa-

tria, que os cobriu de acclainações.

O Supremo Conselho de De-

feza Nacumal está estudando um

projecto de reorganisação geral; o.

além d'essa. outras providencias,

que têem ein vista melhorar as con-

itições da defeza do paiz, vos serão

presentes.

Propostas referentes ao rogu-

lamento disciplinar, instrucçi'lu e

administração navaes serão sub-

mettidas á vossa consideração; e

ainda aipiellas que importam á re-

gulamentação da marinha mercan-

te. que tanto carece desenvolver-

se, e á protecção ds industria pes-

catoria. de interesso geral e favo-

recedora de uma classe tão pres-

tante e laboriosa. Outras, versando

as questões mais inonientosas do

iinperio colonial. padrão das nossas

glorias, fonte tie riqueza. e penhor

da nussa independencia. constitui-

rito alvitres do fomento agricola.

industrial e ferro-viario, e regularão

o trabalho indigena e a emigração

de trabalhadores.

Por igual na inetropole, con

vindo atteiiiler :is necessidades da

circulação e prodiicção, o Meo Go-

Verno vos proporá os meios eflica-

zes para a conclusão da rede de es-

tradas. attendendo tambem :í con-

servação e reparação das existen-

tes, e reinodelando e reorganisan-

ilo os serviços da agricultura e da

industria, fontes principalissiinas da

riqueza.

Dignos Pares do Reino e Se.

nliores Deputados da Nação Portu-

gueza :

A vida dos Parlamentos reside,

por sua natureza. no embate e dis

cussão de opiniões diversas; pois

tudo quanto póde estremar homens.

desde a classe social até a paixão

dos credos politicos. n'elles encon-

tra vóz e defesa.

A finalidade parlamentar con-

siste ein eompôr todas essas forças

em uma só resultante - as conve-

nieiicias publicas; ganhará o paiz

em que todos entendam lutar por

se excederein uns aos outros na

promoção das resoluções mais acer-

tailas ao beneficio da Vltla nacional.

Subordinado tudo ao consegui-

mento do hein iinmediato da Patria,

bella e duradoura será a obra do

Parlamento-essa a que o paiz e o

Chefe do Estado conliadamonte es-

peram d'esta Alta Assembleia.

E' crença tradicional e incenti-

vo foi ella para a grandeza dos nos

sos maiores e para a constancia de

animo revelada nas épocas mais at-

tribuladas, que a l'rovnlencia vela

polos destinos do paiz. Que no nos

so coração de Patriotas se avwe.

mais quv nunca, a lé no futuro de

Portugal! N'esse alevantado senti-

mento se estreitain o Rei e o Povo

l'ortuguez.

Está aberta a sessão.

W

Feira e noivos

em Badajoz

Como de costume. a Companhia

Real. por motivo da feira e corrida

de toiros que se resilisarão em Buda-

joz nos dias 10. l | e l? do corrente.

estabelece bilhetes especiaes d'idii e

volta áquello cidade hcspanhola por

preços baratissiinos . validos pelos

comboios ordinaria: na ida nus dias

8 a ll e na volta de l0 a I3.

M-.-
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ELLE E EU

Elle cahiu do pedestal da sua

teimosia e lez-se pedaços.

Nem os espeques roteiros de

um socio , nem as artimanhas co.

nhecidas de meia duzia de socios

nos rendimentos da Santa. pódem

recompor e dar vida á figura do ce.

lebre eat-Zelador. que em calças par-

das se vê perdido e cahido para

nunca mais se poder levantar.

Até mais o prestiinoso amigo.

que tinha. até esse, oh! cetis, o in-

vectiva publicamente “e com pala-

vras bastante azedas.

Bem o quiz ainda na sua tei-

mosa e arnatica ancia de não deixar

a zeladoria, acobertar-se debaiito do

logar que occiipa na administração

do concelho.

Nada lhe valeu. Teve de cahir,

e cshiii iniseravelinente com umas

contas que são um inouturo, o que

ha de mais abiecto e baixo.

Biilir-lhe não é tarefa facil. Mas

com o animo e a coragem que pos-

suo, munido com um poderoso des-

infectante. hei-de mostrar ao bom

povo da Mealhada, o que são essas

contas, uma vergonha sem prece-

dentes nos aunaes da historia do

meu concelho.

Agora eu.

Quando em 1900 regresso¡ do

Brazil a minha querida terra, depuis

de uma ausencm de 8 annos. depa-

rei com a capella em misero estado;

eenvergoiihado de verem tanto iles-

IelXu e abandono a minha santa e

excelsa Visinha e miraculosa Pa-

droeira dos mealhadensies, procurei

o sr. José Iria Pereira do Oliveira,

zelador desde 1898 e fiz lhe BCIHllle

de que poderia dispôr de 10038000

réis, a fim de ser Coberto todo o edi-

ficio com telha typo Marselha, o

que era :le primeira necessidade.

A este acto de boa religião que

se praticou, correspondeu s. s.' mais

tarde, com a mais cruel e triste ani-

inosidade, procurando por todos os

modos e feitios rebaixar-me ao inc

6m".

Riscon-me de irmão da irman-

dade de S. Sebastião. . . apezar de

haver pago a minha joia e ter satis-

feilo sempre os respecttviis annuaes.

Havia me ausentado pela se.

gunda vez para o Brazil?

Cá ficava o meu bom e presti-

moso amigo Basilio Fernandes Jor.

ge, como procurador meu. para con-

tinuar a pagar até ao meu regresso.

Mais ainda. Pretenileu chegar

ao muro do quintal contigno á casa

da minha habitação. o ceiiiiterio. ta-

paiido assim uma servidão de toda

a necessidade no mercado; e leva-

ria pur deaiita u seu proposito se

não fossem os bons olñcios do meu

respeitaval amigo dr. João da No-

brega Arauio, ao tempo administra-

dor do concelho. ›

Mais ainda. Arrenilou a Fran-

cisco de Almeida, de Aguim, por

espaço de 19 annos, alguns metros

quadrados de terreno da Santa, fron-

teiros á minha casa do cominercio,

para me tapar a frente com a barra-

ca que aquelle senhor ali construtu,

apezsr do meu digno procurador lho

pedir que pagaria a mesma impor-

tancia da renda. afim de não ficar

prejudicada a minha casa.

Ainda mais.

N'uma nota das contas. onde

talvez devesse figurar o rendimento

do azmte, da safra de 1906, _e a iin-q,

portancia regular do diversas'olivet-

ras vendidas a 55000 réis cada uma.“

vein a declaração de que eu havia

angariado os l00i5000 reis, que dé-

ra a Nossa Santa e Veneranila l'a-

droeira por meio de subscripção

aberta no Brazil.

Podia ter sido verdade.

Era-me até facilimo.

As minhas muitas relações n'a~

quella tlorescente republica, o bom

animo dos mens queridos patricios,

tão generosos como amantes da suaq.

terra e com a devoção particular pe-

la Nossa Padroeira davam azo a iluü

se tirasse uma boa esportiila!

Mas, não. Ganhei-os longe da

terra mãe, á custa das ainargnras e

de muita saudade d de muitas can-

cei e rastrabalhos.

v
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Não adininistrei lti Zeladorias

sem contas durante nove annos, sn-

. tes as dava sempre boas, podendo

amparar-me. alem da minha cons-

ciencia, ao escudo amigo das pes.

sons com quem tratei e que ainda

hoje me são carinliosas pelo afl'ecto

que me dispensam. _

E' contra esta siiirmativa bons

Mealliadeuses, que eu venho publi-

os e solemnemente lavrar o meu

vehenieute protesto!

Era meu o dinheiro que dei; e

deino de boa vontade.

Não iiie arrependo e nem nun-

ca iiie arrependerei deo ter dado.

O ex~Zelador caliiu na lama.

Eu levantei-me como sempre,

com a paz da minha consciencia por

ler ajudado a arrancar o bastilo do

mando, a quem por largos annos o

exerceu como elemento de mesqui'

nhas vinganças, como arma eleito-

ral e como mais algumas cousa que

os bons iuealhadenses precisam

saber.

(Continuarei) .

A. S. Ferreira Brandão.
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Abril despediu-se com o pri-

meiro dia quente do anno, verda-

'deiro dia creador, que Maio fará

rcviver nas multiplas manifesta-

ções da natureza, com esses lindos

dias cheios de sol.

A data do 1.° de Maio, em que

o povo de certas regiões usa enfei-

'tar as suas moradas com tlôres, en-

tre as uaes sobresahem as maias,

foi o dia escolhido pelo proletaria-

do de todo o mundo. no pacto in-

ternacional do congresso d'Ames-

terdam, para festejarem, como ami-

gos unidos por laços indissoluveis,

os mesmos idcaes de revindicaçao

dos seus direitos. E' uma legitima

aspiração que pouco a pouco se

vae traduzindo ein beneficios de

emancipação relativa. _

N'alguns paizes onde as clas-

ses proletarias estão bem organi-

sadas , as manifestações do dia

tteem grande importancia e repre-

sentam a afiirmação da sua força

collectiva. _

Em Aveiro não assou esse dia

desapercebido,que oi de folga ge-

ral para todos os artistas;e a Asso-

ciação dos Constructores Civis e

Artes Correlativas promoveu uma

t grande reunião no Theatro Avei-

rense, na ual usaram da palavra

os srs.drs.qlayme de Magalhães Li-

ma e Joaquim de Mello Freitas.

Este ultimo, usando frequente-

mente de citações historicas e arie-

doctas de que a sua memoria vasta,

prompta e facil é um grande depo-

sitorio, passou em revista toda a

obra da revindicação social do pro-

letariado, iniciada em 1846.

O sr. Jayme de Magalhães Li-

ina na sua palestra, comprovada

r algarismos e notas scientificas,

Fe: a verdadeira guerra ao alcool.

Admirou-se quasi todo o audi-

torio da cifra a que monta a im-

portancia dispendida no vinho que

consomem annualmente os dez mil

habitantes d'Aveiro, a dentro das

barreiras municipaes. Sóbe a 35

cantos de réis.

Francamente não achamos exa-

i erada a cifra,porque sabemos per-

itamente que o vinho tem n'esta

cidade, como n'outras, grande nu-

ãmero de verdadeiros admiradores.

'Claro é que na cifra citada não en-

tra o valor do vinho consumido ao

domingo por essas numerosas ta-

bernas situadas nos arredores da

'cidade; e esse é o dia em que mais

dinheiro se gosta em alcool.

O sr. Jayme de Magalhães Li-

ma fez-nos lembrar um d'esses de-

legados das sociedades de tempe-

rança, d'Inglaterra, que ali, dia a

'a, hora a hora, em toda a parte,

o omoveti por todos as formas

ii decidida e tenaz guerra a to-

4 as bebidas alcoolicas.

N'esse firme proposito de guer-

ra, como disse o illustre orador,

está o actual governo do Reino Uni-

do na intenção de subieitar ao par-

lamento o licensing bill, projecto

de lei tendente a diminuir o nume-

ro das lojas de bebidas.

Mas tal projecto, pelo qual se

interessa vivamente todo o povo

ingles, te m levantado protestos

energicos dos operarios e por to-

das as esquinas elles apparecem às

centenas.

vi ° Essas reclamações teem sido

escutadas e lord Robert Cecil apre-'

somará brevemente ao parlamento

um formidavel protesto, que não

tem menos'de 516:800 assignatiiras.

Pelo que respeita ao meio avei-

rense nós julgamos dizer n verda-
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DISTRICTO DE AVEIRO

de afilrmando que o numeroso au-

ditorio ue escutou a palestra do

sr. Maga hâes Lima não protestou

in continenti pela muita considera-

ção que ,liga àquelle illustre cava-

lheiro; mas não demorou certamen-

te esse protesto que a consciencia

e o estomago revoltados lhe dieta-

vam, indo afñrmar logo depois a

Baccho, n'uma das tabernas de vi-

nho mais afamado as suas firmes

e leal dedicação.

E Deus nos livre que todo este

Feito n convocstoris, eram tirados d

sorte os jnisss ou srbitros dosjogos, seu

do eleito um por cada tribo, o que devo

um total de oito magistrados. Rniinidos

em Elis, dos meses antes da celebração

dos jogos, ompregsvsm todo sua tempo

nn nprsndisngom do regulamento por que

se rogism as luctns.

O athleta representava dentro da ci

vilissçño lislleuics um importante papel.

As artes mais nobres d'ollo se_ occu- jeitos a qualquer operação. Estas

observações foram prOVocadas por

um processo crime mtentatlo con-

psvsm.

Piudsro cantava os o Phidias sscol

bom povo portuguez deixasse de pia os em frisos a em estrito“. Para as,

beber Vinho i damas aihsnianses eram ollss motivo de

Se a crise agora já é grande e lima poderosa curiosidade, pois quo a lei

difficil, o que seria depois 'P

João Semgraça.

Redacção do preco

da carne

  

Não faltam ahi já louvores aos

srs. inarcliaotes porque resolveram

baixar o preço da carne. que durante

os dois aiinos da gerencia da actual

camara municipal elevaram por dons

vezes. sem que os que llic tccem ago-

ra ds elogios os combutessem então.

Modos de ver e levar a vida . . .

Ora succede qtte a camara municipal

de Lisboa que do sua successorii her-

dou uma Situação bastante embara-

çosa. n'este assumpto de Carnes, es-

tabeleceu lia tempos a liberdade do

Commercio. com altíssimo beneficio

para o thesouro tl'llllllCtpíll que gos-

tava com o monopolio alguns centos

de contos por auno e para o publico

para quemacaba de obter uma reduc-

çt'io de 20 réis ein kilo em todas as

classes das 3 catliegorias. baixando o

sêbo 40 réis e o osso 20 réis!

Para os nossos marcliantes igua-

larein no beneficio. que dizem ir fa-

zer ao publico aveirensems seus col-

legas da capital. deveriam baixar a

carne 60 réis em kilo, reduzindo no

seu preço actual os 40 réis ein que a

elevarnm durante a gerencia (la camara

actual e a reducçz'io dos 20 réis que

os murcltaiiles da capital lazein agora.

Assim. sim. O contrario será

melhor, é certo,- mas fica ainda mui-

to longe de rasoavcl.

SPOR
_=(_)=_

  

A lncta está no actual momento na

ordem do dia. 0 aspecto dos toctadoru,

os episodios impressionantes que se dão

no decorrsr dos «Xercicios, irritam e com

inovam os espectadores, cuja intervenção,

felizmente, se limita a gestos o gritos de

protesto, patssds o assobios, palmas e ao

clsmaçõss, consoante os d"lalltel do os

pectsculo lisongsam, oii odondsm as suas

prsdilscçõas.

A's rasos um luctsdor assobisdo con

vida o ruspeitavol publico a vir apresvn

tal' os seus argumentos... praticamente

na arena; mas, o doentio não tem respos-

ta, folismonts, aliás s auctoridade poli

cial teria que julgar «tn ultiins instancia

as ruõas do protesto, pondo os protestou

tos na rua o os luctudores o bom comi

nlio,- como agentes da perturbsçlo ds

ordem publica.

Tudo d'isso concede. Em geral, o

publico que assisto d locts, como com im-

pressão do ar fresco ao chegar ti ros uma

transformação que lhe perinitts serensr.

E' pois uin espectaculo sem cousaquen

cias. - .

A proposito d'estes exercicios 6 ou

rioso i-ocordnr o que foram os antigos jo-

gos hollonicos, com tanta mais rnnào quao

to é certo que, nos programou¡ d'estu an-

no, além do Egursrcm os exercicios do

miidornoaport, n roprodusirsm muito¡

dos que se executavam quinhentos ou

seiscentos snnos aut-s do Uhristo.

Fit tsram sómente os classicos fests~

jos em honra do Jupiter.

Uma loud¡ hsllenics attribue a ori

gem dos jogos olympioos a Hercules; po

rém, o historia aiiirnis que t'orsui esiubs

lecidos polo rei lâtos o por conselho do

sabio legislador Lycurgo, nada mais, na

da menos, do que nove .oculos antes da

srs cliristã. E' tambem a historia que nos

dia que o primeiro atlilotn inscripto nos

rosgistros da Olympiada se chamou Ce

achou, o qual tinha tão prodígio“ força

que novo homens liorouleos não cones

guiam dsitnl o por teria.

Sobre besos tão solidss nasceram,

pois, os jogos olyinpicos. Revestism toda

u solomuidsdo do uma festa patriotics o

religiosa.

Convocsvsm-ss por meio do um do-

sroto, o eram admittidos n'ollos lncmdoroa

de todos ss nacionalidades, qua estivés-

ssm em bôs harmonia com Athenas, ou

que não tivessem sido multados em fos-

tas anteriores por haverem infringido o¡

I'Fsulmünllu. ou por faltsroni sos jogos.

'depois ds inscriptos. t

proliibis rigorosamente que qualquer mu-

lher, fôsss de que classe iôcss, nssietisso

aos jogos olyiupicos. A' infelis que, vs-

lsudo se do distorce masculino, ia ao oo-

tsdio, ora spplicsda a mesma pena que

nos traidores. Procipitavsm n'a da uma

rocha elevada, uma espacio de Rocha

Tarpeia.

E tanto pódo na mulher o instincto

dit rebeldia contra o estabelecido pelo ho

meu), que, no iliaer do Tucidedu, foram

muitas executadas por haverem Violado a

lei durante os jogos olympicos.

Iiisugursvmn os com sscriñcíos oti's

tecidos no templo ds Jupiter Olympics s

em todos os sanctuarius da oidnde, ador

nado¡ com profusão de grinnldas do rosas.

Prolongavnm u as cmimouins rali.

giosss até á noite, 'e «Eectusnmms no

som do instrumentos musicas¡ s ii lua ds

lua. com uma ordem a magniiiosncis pro

prtss para inspiraram surpresa o ros

peito. ›

No dis ussignnlndo para o inicio dos

jogos, e que correspondia so solslicio do

verão, dirigism se os sthlstas para o So

nado. onde jursvain perante os oito ju¡

los conduzir se Isalineuts na lucts. Esto

juramento -- coisa curiosa- ora corrobo

tado pelos parentes e amigos dos cumps

tidorss. Dirigiam-so depois aqiiellu para

o hipodromo ou para o estadio, conforms

ss tratava do jogos s cnvallo o do carro,

ou n pé, despium eo, optaram-ae com

eleita commum para tornarem flexíveis

as articulações e diñiculturem a press no

adverssrio.

'A toilette do concorronts olympico

ora summarin: cumpuolia-u de um em

pacote, um escudo e um psr do sand¡-

liss.

Os jogos do estadio eram reservados

á classe popular, ao passo que nos do hy

podroino tomavam parte tis psssôus ds

elevada punição, iii Correndo nos seus ca

vallos o carros, já representadas por lia-

beis onvsllsiros ou cucheiros.

E' assim que na lists dos vonccdo

rss dos jogou olympioos se encontram os

nom:- ds Psiisanias, rei de Sparta; de

Arclielsu, rui da Macedonia; do Goloii e

Hieron, reis de b“yrnoun o do tantas ou

tras tectos coroadas.

Us programmas dos exercicios de for

ça o destrua compr-lisndiam a lucia s

braços, o puqilato (quasi sempre cuin ter

ininiiçâo snogrenis); o pouco-acto, (inixio

de loutu a braço o dc pugilslo), o u pen

table, (compreliendendo a lucia, s car

rsiru, o lançamento do disco e da Racha,

as coriidss do oavnllos s de carros puxa

dos por dois ou quatro purelhas). Ns

época romana sddtcionon se sus jogos

olympicos os concursos musicaes e os

combates de gladindores.

Terminavain as festas pela coroação

dos vencedores no templo ds Jupiter.

Além ds gloria que oothiam polo seu

triumpho, desde aquollo momento a sua

subsistsncia corria por conta do Estado.

Até os cavallos Victoriosos tinham o mes-

mo privilugio. Os voncadores nas carro¡

ru eum alimnntsdos até morrer cam

Mais ti discreçdo, eriginiio so-lltoa depois

do mortos pyrsmidos furtar-rias.

Os concursos olymptcos eram algo

ma coisa mais do que exercicios de gym-

nnstics, do sthlotica o do quadrigas. At

truhiam ao coração da Grecia mercado

res, pintores, esoulptmes, poetas, orado-

res, philosophos o historiadores, que iam

ao sagrado recinto de O.ympia Vander as

suas joias e tólss mais preciosas, lôr os

seus oscriptos e expôr as suas sscul

pttlt'lo.

Compr-haadr-ss, pois, qua os gre-

gos tivessem tanto intarono em conssr

var «sua ouplnttdldnn certaincns da força

o ds intelligancia humana, o que dura

ram até ao sono 394 dit era chrisil. 9m

que foram aholidos por Theodoro I, a

Grando Poucos annos' dnpois Theodoro

II, não só arrasou o estadio e o liypo

dromo de Olympia, como todos os ediñ

cics sagrados.

Am¡ nossos leitores

Chamamos a sua atteiição para

o annuncio publicado na secção res-

pectiva d'esto jornal e referente iIO

conceituado estabelecimento do tio-¡-

so amigo sr. Jose' Augusto Ferreira.

á rua do Caes.

Pela honestidade e lionradez do

seu proprietario rccommcndamol-o.

pois, all¡ encontrará o publico tudo o

que necessitar para adôruo não só da

melhor qualidade. mais das suas lia-

bitaçõss, por preços muito medicos.

  

   

  

  

  

   

     

   

 

  

   

  

    

  

    

  

  

PELO EXTRANGEIRO

__(.)_._

A imprensa medica ingleza e

occupa-se com calor da facilidade

com que certos cirurgiões dentin-

tas applicam os anesthesicoa para

insensibtlisar os seus doentes su-

tra o dentista russo Isidoro Reilert,

estabelecido ein Londres. Uina se-

nhora que o foi consultar, lalleceu

pouco depuis do dentista lhe haVer

applicado uma injecção de cocaína

na gengiva para oxlrahir um dente.

Segundo parece, esse homen) não

tem diploma legal. Tenha ou não

tenha,'osjornaes de medicina dizom

que á applicação dos anestliesicos

deve presidir um grande criterio,

pois ein determinadas pessoas po-

dem ser muito prejudimaes.

---.-a-›---

CnmnanIiioarlo

O nosso velho amigo e impor-

tante correligionurio do concelho da

Mealhada. sr. Augusto Simões Fer-

retro Brandão. rega-nos a publicação

dos periodos incertos na nossa sec-

ção de -Comtnunirndos-- declaran-

do-nos nâo só não desejar melindrar

ninguem. mas apenas pôr a uú uma

questão importante suscitada ha pou-

co n'iiquella villa e da qual o publico

deverá ter completo conhecimento.

«-F

O cai-io dai-i joias

Acreditamos tambem e por is-

so a reproiluzimos no nosso ultimo

numero.

O i'llati'n inseriu ha dias um te-

legrainina da capital dizendo que

das joias de D. Miguel desappare.

cerain algumas, de subido valór e

que El-Ret D. Manuel se dispunha

a pagar o seu avultado custo para

não levantar-se questão alguma.

E' porém, tudo faISo.

A casa real Teor-het), ha alguns

aunos. as chamadas joias de l). Mi-

guel. da herança da Rainha D. Car-

lota Joaquina, _as qUaes havia deze-

nas de aiinos estavam depositadas

no Banco de Portugal. A entrega á

casa real foi então feita por se jul

gar que :i Coroa as ¡uias pertenciam.

Saliirain as joias do Hanoi» de Por-

tugal por inventario e termo.

O governo transauto entendeu

que as joias deviam voltar para o

Banco de Portugal, continuando ali

depositadas. Foram todas entregues

no Banco sem que uma só faltnsse.

Todas, absolutamente todos, as joias

que haviam saliido do Banco de Por

tugal, ali entraram de novo. Nem,

seunr, houve alteração na ordem

da descripção do InVentario por ser

copia fiel do documento de saltitla.

Mas para que publica o Mallu

estas petarolasp E' Vontade (le desa-

creditar os governos que tem estado

á frente dos negocios.

_.0-_-

Notícias escolares

O Diario publicou uma porta-

ria explicando a doutrina da de 12

de junho de 1907, determinando que

os alumnos de 2.', 4.' e 6.' classes'

dos Lyceus possam ser admtttidos

como estranhos respectivamente a

exames de 1.' e 2.' secção do cur-

so geral ou curso complementar de

lettras ou sciencias. que provem ter

a edade legal ejuntein os documen-

tos devidos.

Os referidos nlumnos (levem

requerer de la 15 de junho. iun

tando, além das respectiva-i propi-

nas. a Certidão de edade e attestatlo

jurado, legalmente reconhecido, em

que provem haver lrequentailo to-

dos as disciplinas da 3.', 5 \ou 7.'

classes e estarem habilitados para

exame, e não lhes deverá ser singi-

do mais documento algum.

A admissão a exame será con-

dicional e só se tornará eliectiva no

caso de o requerente, no conselho

de classe posterior ao encerramen~

to (las aulas, ter alcançado habilita-

ção sufiiciente para transitar para a

classe immediata. Quando tal não

succeder os requerimentos não te-

râlo seguimento.

_Publicou mais o Diario uma

portaria chamando a attenção das

auctoridades escolares para o rigo-

roso cumprimento do artigo l36.°

- s

  

  

   

    

   

  

do regulamento de 19 :lo setembro

de !902, ileventlu de futuro ser ex-

cluídos dos concursiis das escolas

prímarias todos os inilivtduos que

não apresentem documento compro-

vativo de han-rem ¡altnfrllio as pres-

cripções do recenseamento militar.

-_-.---~

Camaras munlutpaes

Foi auctorisado o provimento

por concurso do logarde secretario

da camara de Oliveira de Bairro.

-Foi inilcferida a representa-

ção da camara de Estarri-iu para a

realisaçño de uin emprestimo de

510005000 réis para obras de alias-

tecimento ile aguas.

lNNUNGlii
' l

lllS SEUS EX.'"°“ lHEEUEZES

[ill PUBlllill EM GERAL

Just: iuuusu rttiiiiitit
com depositado itiiiieis de ferro

na lina do Caes. participa aos

seus et““ lrrgttiizcs e iltl publi-

co em geral. que aciliii de rece-

ber tim grande sortido d'oleados

para forrar salas e quartos ein

bonitos gostos. passadeiras em

varias desenliosui que vende. ¡itir

preços baratos e muitos outros

artigos tia itiellui' qualidade e

gosto.
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Extracção a ll de junho de 1908

BlLHETES Â---- 40'3000

VIGESSIMOS Au 20000

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou viges-

simos, logo que seja recebida a sua

importancia e mais 75 réis para o

seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao thesoureiro, á ordem de quem

devem vir os vales, ordens de pa-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-se 3 0¡0

de commissào.

Remettem-se listas a todos os

compradores.

Lisboa, 31 de março de 1908.

0 thssoureiro,

L. A. de Avellar Telles.

ttitMititti
i . ' Publicação

 

0 dia l7 de maio proximo pela:

N ll horas da manhã, e no tri-

huiml judicial d'cstn comarca. vae á

praça para ser arrcinatado por quem

mais oii'crecer sobre a avaliação, no

inventario orpliunologico por obito de

'l'liomé Nunes de Oliveira. morador.

que l'oi ein Verdeinillio. um assento

dc Casas terrena e quintal. sito em

Vcrdemillio. freguezia d'Arada, allo-

dial. avaliado em 49013000 réis, ,ts

despesas da praça e toda a contribui-

ção de registo são por conta do :irre-

iiiotnnte. Por este meio são citados

qnaesquer credores incertos do cam!

¡nveniariado para usarem dos seus

direitos.

Aveiro, 28 de abril de 1908.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

Ferreira IMuu.

O escrivão

Francisco Marques da Silva.
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JOSÉ AUGUSTO FERREIRA v
DE

t .xl ..31-30 QO-RUA DO CAE-5-22
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M_ NOONTRARA o pubnco abate importante estabeieolmento, o primeiro no genero n esta cidade, todoanos moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

. I; l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratisslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu preprietario de mobilar, IuXuosa

_t '-. l. ou modestamente, salas de visitas, de jantar equantos, eto., ou qualquer residencia por comolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

l. industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o _que acaba de obter uma minuciosa c'ollecção dos referidos artigos para assim bem poder servir

 

o publico. No'meemo estáboleclmento encontrará tambem o 'publico todos os objectos respeitantes apolxonrie. assim como todas as materias empregadas na oonffec-

ção da referida Industria as quaes são de expíendlda qualidade _e se_,yendem tamblem por preços modlcos. so vendo se aoredltará; e por leao a. . Empreza Diubi.

' liadura convida o publico a. visitar o seu_estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, os qunes serão rapidamenteoumprldas.

_P1_ - . . . ' . _ A Vendas a prompto pagamento e a prestações.

i R- MSP.

_ , :MALAREAL INGLEZA
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Dwirla'mente legalisado em Portugal e distinguido

 

   

   

  

  

  

com um 1)'7'971116 de Honra Ile 1."classe
. DE

> . v .

e cmcn medatuas (Ie Ouro,
.

a

na America do Noris, França e Brazil,

 

I
pela perfeita manipulação e (ficacia Privilegiado, auctorisado pelo g0

'. _1: r- dos :seus productos medicinaes: v terno, 'e apprdvado pela junta W

_ 'J _ -
consultivo. de saude publica A DANUBE ' Em 25 de maio

l 1. . - , " r de Portugal e Inspectorla - "

l' '

aegàllfeedlã'íãâuâeda ' ' 'Para S. Vrum., ?mm Bohio, Rio do Janeiro,

;li ('MA'MA REGINA“) ¡REGISTAPO) o Janeiro. _ SANTO§, Montbvuieu o Bnenooàhyros.

" '
-C ' - l l d'c lmente as toasee ou rouqnidões;

/
'

m" p"” p a ° m ' a
THAMES Em 8 de junho

l l" CU"“ a “UTM“:
Premiado corn as noe'da-

lk
Cum ~f A l b 'him udu ou clu'onicu sim lvl¡ ou nellumatica'

'
› pe¡ Hinn" Ille a rom. ug . p ' , i

'
Í -

voan o provmn nuuwroans alienados medicos e parhculareg¡ . lhab de (,111'0 nas ex

    

All l (Turn n (valeu pulmonar.
_ ~ _ 1 . . . .

Cum iucvoutoeIavulmeulc n nsllurm. molealiu (lillicil de ser i'lç'l'wllmlu pol outros meios; posiçoes Inçlnsxh-nal de
Para b.\VIcanlo, Pernnmlonco, Bain!, Rio de Janelro,

e “ Cum udmirnvclmente a eo( uoluche, e pelo seu gosto agradavel, é appotecldo pelas Lisboa e [Iniver'w
bANTÕS, Monlewden e Buenos›A rea.

,4.1 o \
l

1 P

t» cremmm. .
sa de ' avis.

,_ .ari. _,. .t 1.700 . _
¡ - ›

l) , ' Em”” “00° "5"” 3 hum”“ ré“
i Preco da passagam de 3.' classe para u Brazil

, 1¡
3' omelhortonico Illlll'lllVO que se conlwce :$6-350() réis

n .
| L H V l D A lE' muiw digestivo, fortiñcunlc e reoonslituiulel

.

' '

So l) :l Buu iullm-nciu (lBBBlH'Och'HB I'npidmm-ute I

q .
(RBGISTADO)
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